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Dedicatória

Para cada jovem a quem disseram um dia: « Você está sonhando grande

demais. »

Sonhe maior ainda. Depois construa os alicerces para sustentar o so-

nho. A riqueza e a influência não são reservadas a poucos escolhidos. Elas

são construídas — pelos consistentes e pelos corajosos. Este livro é o seu

projeto.



Antes de Começar: A Promessa do
Construtor de Riqueza

Antes de ler este livro, faça esta promessa. Diga em voz alta. E assuma-a

de verdade.

(Sim, em voz alta. Os vizinhos podem ouvir. Deixe-os ouvir. Um dia

eles vão querer o seu autógrafo.)

Não vou correr atrás da riqueza. Vou me tornar valioso o
suficiente para que a riqueza corra atrás de mim. Não vou
correr atrás da fama. Vou me tornar influente o suficiente

para que a fama seja simplesmente o resultado. Vou construir
com retidão. Vou crescer com constância. Vou servir em

grande.

Sua promessa: _________________________________

Data de hoje: _________________________________

Este é o seu contrato com o seu eu futuro. Guarde-o.
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Prefácio

Permita-me ser honesto com você antes de qualquer outra coisa.

Eu não escrevi este livro — nem nenhum livro desta série — porque

cheguei ao topo. Eu o escrevi porque passei anos suficientes subindo, tro-

peçando, levantando de novo e observando outros cometerem os mes-

mos erros evitáveis, para saber que a coisa mais útil que posso fazer é fa-

lar da estrada com honestidade.

Eu me reconheço em tantos jovens que encontro. A fome de algo que

tenha significado. A confusão em torno do dinheiro, do sucesso, do pro-

pósito e do que realmente significa ser rico e famoso de um jeito que

dure. A tentação de correr atrás do que parece impressionante em vez de

construir o que é real.

Eu atravessei a vida cometendo muitos desses erros. Caí onde não

precisava cair. Falhei onde o conhecimento certo me teria mantido de pé.

E as lições que deveriam ter moldado os meus vinte anos muitas vezes só

aterrissaram no fim dos meus trinta.

Essa é a dor que eu não quero para você. A dor de que quero poupá-lo

é chegar aos quarenta pensando: « Eu poderia ter sabido disso aos vinte.

Eu poderia ter começado a construir naquela época. Desperdicei anos

que não posso recuperar. »

Você não precisa conhecer essa dor. É por isso que este livro existe.

Eu sinto a sua situação de verdade. A pressão de uma geração que pas-

sa o tempo todo vendo os outros vencerem, fracassarem, fingirem e per-

formarem. A ansiedade de não saber se o caminho em que você está leva

a algum lugar real. O peso de querer mais para a sua vida sem saber por

T I M I L E H I N  I D O W U
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onde começar.

Eu conheço esse peso. Ele já foi meu.

Há um ditado que ficou comigo: a experiência é a melhor professora —

mas só para o tolo. O sábio aprende com as experiências dos outros. Esta

trilogia é a minha experiência, e as experiências de homens e mulheres

extraordinários, oferecidas a você para que não precise aprender tudo da

maneira mais difícil.

Não leia isto como a aula de alguém que tem tudo sob controle. Leia

como uma conversa com alguém que não tinha — e que estende de volta

uma mão honesta.

Você não foi criado para viver quebrado. Você não foi criado para ser

insignificante. Você foi criado para criar valor, construir influência e dei-

xar o mundo melhor do que o encontrou.

Vamos construir.

— Timilehin Idowu

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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Apresentação

Há uma geração se levantando por toda a África — corajosa, faminta, cri-

ativa e determinada. Uma geração que se recusa a aceitar que a grandeza

seja questão de geografia. Uma geração que está construindo riqueza,

criando cultura e moldando narrativas no palco mundial.

Este livro é o companheiro dessa geração.

Eu Serei Rico e Famoso não é promessa de dinheiro fácil nem de cele-

bridade da noite para o dia. É um guia para o tipo de riqueza e de fama

que se constrói sobre o valor, se sustenta pelo caráter e se multiplica pela

influência.

Por meio das histórias de homens e mulheres que subiram de começos

comuns a um impacto extraordinário — no entretenimento, no esporte e

no mundo corporativo — este livro mostra o que é possível quando o ta-

lento encontra a disciplina e o propósito encontra a estratégia.

Se o Livro 1 plantou a semente e o Livro 2 ensinou você a crescer, este

livro mostra como é a árvore adulta — e como se tornar uma.

— Timilehin Idowu

T I M I L E H I N  I D O W U
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Introdução: O Projeto da
Riqueza e da Influência

Vamos acertar uma coisa logo de início: não há nada de errado em querer

ser rico. Não há nada de errado em querer ser famoso.

Deixe isso penetrar. Porque muita gente já ouviu — às vezes dos púlpi-

tos, às vezes dos pais, às vezes da sociedade — que a riqueza é suspeita e

a fama é superficial. Que querer mais é ganância. Que ambição é arrogân-

cia.

Isso é mentira. E este livro existe para corrigi-la.

Deus abençoou Abraão até ele ficar muito rico. A riqueza de Salomão

era lendária. Lídia, no Novo Testamento, era uma empresária bem-suce-

dida. José tornou-se o segundo homem mais poderoso da nação mais po-

derosa da terra. O problema nunca foi a riqueza nem a fama.

O problema é a riqueza sem sabedoria. A fama sem caráter. A influên-

cia sem integridade.

Este livro não é sobre ficar rico rápido. Não é sobre ficar famoso de-

pressa. É sobre construir o tipo de riqueza e de influência que é sustentá-

vel, significativo e digno da vida que Deus colocou em suas mãos.

Neste livro, você vai conhecer seis pessoas extraordinárias cujas his-

tórias vão moldar a sua compreensão do que realmente significa ser rico

e famoso:

Funke Akindele — que transformou um papel na TV num império de

cinema de bilhões de nairas.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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Tems — que largou o emprego e aprendeu sozinha, no YouTube, a pro-

duzir música.

Victor Osimhen — que cresceu perto de um lixão e se tornou o jogador

de futebol mais caro da África.

Davido — que nasceu em berço de privilégio, mas ainda precisou esco-

lher a disciplina em vez do conforto.

Alibaba — que transformou « ser engraçado » num sério império de

negócios de muitos milhões de nairas.

Ngozi Okonjo-Iweala — que se tornou a primeira mulher e a primeira

africana a liderar a Organização Mundial do Comércio.

Seis pessoas diferentes. Seis caminhos diferentes. Seis definições dife-

rentes de sucesso. Mas todas elas construíram algo real, duradouro e de

impacto.

Este é o seu projeto.

T I M I L E H I N  I D O W U
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Os Modelos de Influência

Seis pessoas. Seis caminhos. Uma lição: o valor bem construído torna-se

riqueza e influência.

Capítulo 5 — Funke Akindele · Diretora e Empreendedora de Cinema

Capítulo 6 — Tems · Artista e Produtora Vencedora do Grammy

Capítulo 7 — Victor Osimhen · Jogador Africano do Ano

Capítulo 8 — Davido · Ícone Global da Música

Capítulo 9 — Alibaba · Pai do Stand-Up Nigeriano

Capítulo 10 — Ngozi Okonjo-Iweala · Diretora-Geral da OMC

Você · O seu nome aqui · Sua história • Seu império • Seu legado

« Você é o sétimo modelo. A sua história ainda está sendo escrita. »

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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P R I M E I R A     P A R T E

O Fundamento da
Riqueza

Antes de poder construir riqueza, você precisa entender o
que ela é.
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C A P Í T U L O     1
• • •

Redefinindo Rico e Famoso
« Você não pode construir o que não definiu. »

Pergunte a vinte jovens nigerianos o que significa « rico » e você ouvirá

vinte respostas diferentes. Um carro. Uma casa em Lekki. Roupas de gri-

fe. Uma conta verificada no Instagram. Um jato particular. Uma mesa

num clube que custa mais que o salário mensal de um professor.

Nenhuma dessas respostas está errada. Mas nenhuma delas está com-

pleta. Porque o que a maioria das pessoas descreve quando diz « rico »

não é riqueza. É a aparência de riqueza. E há uma diferença enorme — às

vezes devastadora — entre as duas.

A aparência de riqueza contra a riqueza real
A aparência de riqueza é o que você vê. O carro. A roupa. O estilo de

vida. Ela é externa, visível e muitas vezes emprestada — comprada a cré-

dito, sustentada por dívidas ou dependente do próximo negócio continu-

ar vivo.

A riqueza real é o que você possui. Ativos que se valorizam. Fluxos de

renda que correm enquanto você dorme. Uma reputação que abre portas

antes de você bater. Conhecimento, habilidades e redes que não podem

ser tomados quando a economia balança.
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V O C Ê     S A B I A ?

Um estudo de 2019 do grupo de gestão de fortunas UBS descobriu que

mais de 70% das pessoas de alta renda nos mercados emergentes são

tecnicamente « pobres de caixa » — gastam mais do que ganham e quase

não têm ativos de longo prazo. Elas parecem ricas. Não estão construin-

do riqueza. A definição que você persegue determina a vida que você

constrói.

« A riqueza adquirida às pressas diminuirá, mas quem a
ajunta pouco a pouco a aumenta. »

(Provérbios 13:11)

Este não é um versículo contra a ambição. É um versículo sobre o mé-

todo.

O que significa « famoso », de verdade?
Famoso significa que as pessoas conhecem o seu nome. Influente sig-

nifica que as pessoas seguem o seu exemplo. Celebrado significa que as

pessoas respeitam a sua contribuição. Significativo significa que a sua

vida fez diferença.

Você pode ser famoso e irrelevante. Você pode ser desconhecido e

profundamente influente. O objetivo não é ser conhecido. O objetivo é

ser conhecido por algo que vale a pena conhecer.

Os quatro tipos de riqueza
A riqueza financeira — dinheiro, ativos, investimentos, participações

em empresas.

A riqueza relacional — a qualidade da sua rede, dos seus mentores, das

suas parcerias e da sua comunidade.

A riqueza intelectual — conhecimento, habilidades, expertise e maes-

tria.

T I M I L E H I N  I D O W U
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A riqueza espiritual — propósito, paz, identidade e a segurança pro-

funda de que a sua vida significa algo.

Muita gente persegue apenas o primeiro tipo. Os campeões constro-

em os quatro.

R E F L E X Ã O

» 1. Qual é a sua definição atual de « rico »? É aparência ou substância?

» 2. Qual dos quatro tipos de riqueza você está construindo mais deli-

beradamente agora?

» 3. Qual tipo você tem mais negligenciado?

» 4. O que significa ser « famoso » para você — reconhecimento ou im-

pacto real?

Estou construindo riqueza real — não a aparência dela. Estou
crescendo nas quatro dimensões. A minha influência será

conquistada, não performada.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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C A P Í T U L O     2
• • •

Valor Primeiro, Riqueza
Depois

« Você não pode sacar o que não depositou. »

Aqui está um dos princípios financeiros mais importantes que você vai

aprender na vida: a riqueza é o subproduto do valor. Ela não é o destino

— é o resultado.

Toda pessoa que acumulou riqueza genuína e sustentável o fez por-

que criou algo valioso. Um produto de que as pessoas precisavam. Um

serviço pelo qual as pessoas pagavam. Uma habilidade que as pessoas

não encontravam facilmente em outro lugar. Não se colhe o que não se

semeou.

V O C Ê     S A B I A ?

Jeff Bezos disse em frase que ficou famosa: « A coisa mais importante é

focar obsessivamente no cliente. » A Amazon, avaliada em mais de 1,8

trilhão de dólares em seu auge, não foi construída sobre o desejo de ser

rica. Foi construída sobre o desejo de resolver um problema específico

de uma pessoa específica. A riqueza segue o valor. Sempre.
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O que é valor?
Valor é tudo o que resolve um problema, atende a uma necessidade ou

melhora a vida de alguém: uma habilidade que poupa tempo ou dinheiro.

Um produto que atende a uma necessidade. Um conteúdo que educa, di-

verte ou inspira. Um relacionamento que conecta as pessoas certas. Um

sistema que faz as coisas funcionarem melhor.

Se você está fazendo bem alguma dessas coisas, já está criando valor.

A questão é se você está construindo uma estrutura em torno desse va-

lor — precificando-o corretamente, empacotando-o profissionalmente,

distribuindo-o estrategicamente e protegendo-o legalmente.

A virada: de empregado a criador de valor
A mentalidade do emprego pergunta: « quanto vou receber? » A men-

talidade do empreendedor pergunta: « quanto valor posso criar? » Essas

duas perguntas produzem vidas completamente diferentes.

Mateus 25:14-30 — a parábola dos talentos. Aqueles que pegaram o

que lhes foi dado e criaram mais com isso foram recompensados. O que

enterrou, não. Você recebeu algo. A questão é o que você fará com isso.

R E F L E X Ã O

» 5. Que valor você está criando atualmente para os outros?

» 6. Que problema você resolve, ou poderia resolver?

» 7. Você está na mentalidade « ganhar dinheiro » ou na mentalidade «

criar valor »?

» 8. Que talento ou habilidade nas suas mãos está atualmente enterra-

do, esperando se multiplicar?

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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Não vou correr atrás do dinheiro. Vou criar valor com tanta
consistência que o dinheiro não terá outra escolha senão vir

atrás.

T I M I L E H I N  I D O W U
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C A P Í T U L O     3
• • •

A Mentalidade do Dinheiro
« A sua relação com o dinheiro determina se o dinheiro fica ou

vai embora. »

O dinheiro não é a raiz de todos os males. O amor ao dinheiro é. E há uma

diferença crítica, que muda vidas, entre os dois.

Muita gente — particularmente na Nigéria — cresceu com uma relação

complicada com o dinheiro. O resultado é um padrão sutil e destrutivo:

perseguem o dinheiro acreditando inconscientemente que não o mere-

cem. E aquilo que você não acredita merecer, você sabota inconsciente-

mente.

As três mentalidades destrutivas sobre dinheiro
1. A mentalidade da escassez: « nunca há o suficiente. » Acumular com

avareza, medo de gastar, dificuldade de investir. Ironicamente, isso man-

tém as pessoas pobres, porque bloqueia a generosidade, a coragem de

arriscar e o investimento.

2. A mentalidade da culpa: « querer dinheiro é errado. » Frequente-

mente enraizada num ensino religioso mal aplicado. As pessoas ganham

dinheiro e imediatamente arranjam formas de perdê-lo. Não conseguem

cobrar o que valem.
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3. A mentalidade da ostentação: « dinheiro é para gastar para que as

pessoas vejam. » Carros antes de investimentos. Roupas antes de pou-

pança. Festas antes de alicerces. Parecer rico sem construir nada.

V O C Ê     S A B I A ?

Uma pesquisa da National Endowment for Financial Education, nos

EUA, descobriu que cerca de 70% dos ganhadores de loteria quebram

em poucos anos. A razão é simples: o dinheiro chegou, mas a mentalida-

de não mudou. Riqueza não é o que você ganha. Riqueza é o que você

constrói e mantém. A mentalidade precede o dinheiro, sempre.

A mentalidade de dinheiro do campeão
O dinheiro é uma ferramenta, não uma identidade. Ele serve ao seu

propósito; não define o seu valor.

O dinheiro se multiplica com sabedoria. Estude gestão financeira.

Aprenda a investir, a poupar e a construir.

O dinheiro flui na direção do valor. Crie valor com consistência, e o di-

nheiro virá com consistência.

O dinheiro é a recompensa do serviço. Quanto mais pessoas você ser-

vir bem, mais você ganha.

Gaste menos do que ganha. Sempre. Sem exceção.

Poupe antes de gastar. Pague a si mesmo primeiro.

Invista com consistência. Mesmo pequenas quantias, com juros com-

postos ao longo do tempo, criam riqueza significativa.

Aprenda educação financeira. Saiba a diferença entre um ativo e um

passivo.

T I M I L E H I N  I D O W U
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Uma palavra especial: quando Deus o chamou para
construir pessoas

Nem todo mundo que lê este livro foi chamado, em primeiro lugar,

para construir um império financeiro. Alguns foram chamados para cons-

truir a próxima geração. Aqui está o que você precisa ouvir: não precisa

ter tudo resolvido antes de começar. Ninguém nunca teve.

A mãe que mal consegue pagar as mensalidades escolares, mas conti-

nua presente para os filhos, está construindo uma riqueza que nenhum

banco pode medir. O pastor que se derrama sobre cinquenta jovens sem

salário está criando uma influência que vai durar mais que qualquer out-

door. O professor que fica até mais tarde para explicar mais uma vez está

fazendo um investimento que a economia vai sentir daqui a vinte anos.

A riqueza não é só nairas e dólares. A riqueza é
legado. A riqueza é gente transformada.

« O próximo passo certo está diante de você. Você não
precisa de tudo. Você precisa de obediência, de

sabedoria e da coragem de dar esse passo hoje. »

R E F L E X Ã O

» 9. Qual mentalidade destrutiva sobre dinheiro eu mais reconheço em

mim?

» 10. Que crenças sobre dinheiro eu herdei da minha família ou da mi-

nha comunidade?

» 11. Que hábito financeiro posso construir este mês?

» 12. Quanto da minha renda estou investindo atualmente, comparado

ao que estou gastando?

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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A minha relação com o dinheiro é saudável. Eu o ganho com
valor, administro com sabedoria, multiplico com estratégia e

dou com alegria.

T I M I L E H I N  I D O W U
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C A P Í T U L O     4
• • •

Do Talento à Empresa
« Talento é dom. Empresa é o negócio que você constrói ao redor

dele. »

Todo dom tem o potencial de virar um negócio. Toda habilidade tem o

potencial de virar um fluxo de renda. Toda paixão tem o potencial de vi-

rar uma plataforma. Mas isso não acontece automaticamente. Acontece

intencionalmente.

As 5 etapas do talento à empresa
Etapa 1: Descoberta — encontrar aquilo em que você é talentoso. En-

quanto ainda está na descoberta, ocupe-se servindo alguém que já en-

controu o próprio talento.

Etapa 2: Desenvolvimento — construir a maestria. Talento bruto sem

desenvolvimento é potencial esperando expirar.

Etapa 3: Empacotamento — transformar a sua habilidade num produ-

to ou serviço. O que exatamente você está oferecendo? Quem precisa

disso? Comece servindo com honestidade. O preço sobe à medida que a

sua excelência se prova.

Etapa 4: Marketing — fazer as pessoas certas saberem que você exis-

te. Marketing não é se gabar. Marketing é comunicação. Se não é o seu

ponto forte, encontre alguém para quem ele seja.
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Etapa 5: Escala — crescer além da sua capacidade pessoal. Empresa

significa que a sua renda não fica limitada às horas que você mesmo tra-

balha.

V O C Ê     S A B I A ?

Só na economia criativa da Nigéria, a indústria do entretenimento con-

tribui com mais de 4 bilhões de dólares para o PIB por ano (Pricewater-

houseCoopers). A indústria da moda é avaliada em mais de 4,7 bilhões

de dólares. Essas não são indústrias da sorte. São indústrias construídas

por pessoas que levaram o próprio talento a sério o bastante para trans-

formá-lo em empresa.

Em que etapa você está?
A maioria das pessoas fica presa entre a Etapa 2 e a Etapa 3. Desenvol-

vem a habilidade, mas nunca a empacotam profissionalmente. Alguns são

excelentes, mas invisíveis. Poucos nunca constroem os sistemas da Etapa

5.

Em que etapa você está hoje? E qual é o próximo passo para avançar?

R E F L E X Ã O

» 13. Qual é o meu principal talento ou habilidade?

» 14. Em que etapa da jornada talento-empresa estou atualmente?

» 15. O que está me impedindo de passar para a próxima etapa?

» 16. Como é a minha empresa quando ela está totalmente construída?

O meu talento é uma semente. A minha empresa é a árvore
que estou construindo ao redor dela. Não vou deixar o meu

dom sem desenvolvimento, sem empacotamento ou
invendável.

T I M I L E H I N  I D O W U
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S E G U N D A     P A R T E

Os Modelos de
Influência

Seis pessoas. Seis caminhos. Uma lição: o valor bem
construído torna-se riqueza e influência.

23



C A P Í T U L O     5
• • •

Funke Akindele: A Diretora
Que Construiu um Império

« Oportunidade é uma porta. Mas só a disciplina pode levar você
através dela. »

Comecemos por uma verdade importante: Funke Akindele teve um co-

meço cedo. Ela teve uma grande oportunidade ainda jovem, ao conseguir

o papel de Bisi na série de TV « I Need to Know », patrocinada pelo UNF-

PA, em 1998 — uma série transmitida nacionalmente que lhe deu uma

plataforma com que a maioria dos jovens atores só sonha.

E ela não foi a única a ter essa oportunidade. Vários jovens atores apa-

receram naquela série. A maioria deles você não sabe nomear hoje.

Esta é a primeira lição da história de Funke Akindele: a oportunidade

não era única. O que ela fez com ela, foi.

Nascida em Ikorodu — não em Hollywood
Funke Akindele nasceu em 24 de agosto de 1977, em Ikorodu, Lagos.

Era uma criança que rabiscava histórias nas pastas de pacientes não usa-

das da mãe, que apertava o « gravar » nos aparelhos de fita cassete e con-

tava histórias para ninguém em particular.
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O pai queria que ela virasse advogada. Ela estudou Comunicação Soci-

al. Depois formou-se em Direito mesmo assim, na UNILAG — porque os

campeões encontram um jeito de fazer os dois, não um ou outro.

V O C Ê     S A B I A ?

Funke Akindele é a diretora com maior bilheteria da história do cinema

nigeriano, com um total superior a 4,7 bilhões de nairas. Seu filme «

Everybody Loves Jenifa » (2024) tornou-se o filme da Nollywood de

maior bilheteria de todos os tempos. Ela foi nomeada pela The Hollywo-

od Reporter, em 2025, uma das mulheres mais influentes do cinema in-

ternacional.

A oportunidade que ela teve — e que outros também
tiveram

Foi ela quem tratou a oportunidade como começo, não como destino.

Enquanto outros paravam no papel, ela continuava construindo. Enquan-

to outros esperavam a próxima grande chance, ela a criava. Enquanto ou-

tros reclamavam da indústria, ela a mudava.

Ela produziu. Ela dirigiu. Ela construiu a SceneOne Productions, de-

pois a FAAN. Ela criou a franquia Jenifa — uma personagem que virou

instituição cultural, série de TV, série de filmes e plataforma para uma ge-

ração de talentos da Nollywood.

As lições de Funke Akindele

Lição 1: oportunidades precoces são sementes, não colheitas.

Funke tinha uma plataforma. Ela a usou para fazer a maestria crescer;

depois usou a maestria para construir o império.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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Lição 2: diversifique o seu papel.

Funke não continuou apenas atriz. Tornou-se roteirista, produtora, di-

retora e empresária. A posição mais perigosa na indústria criativa é ser

uma coisa só.

Lição 3: construa para a cultura, não só para o dinheiro.

A personagem Jenifa ressoou porque era culturalmente verdadeira.

As pessoas não compraram só ingressos. Elas viram a si mesmas. O traba-

lho que ressoa com a cultura cria uma lealdade que o mero entreteni-

mento não consegue criar.

Lição 4: todo revés é matéria-prima.

Funke enfrentou constrangimento público durante a COVID-19, a

ruptura pública de um casamento e uma campanha eleitoral perdida. A

cada vez, ela voltou ao que fazia melhor. Os campeões não são definidos

pelas quedas. São definidos pela qualidade dos retornos.

R E F L E X Ã O

» 17. Que oportunidade cedo recebi e ainda não maximizei por com-

pleto?

» 18. Estou desempenhando um papel só na minha área, ou estou ex-

pandindo o meu valor?

» 19. A que verdade cultural o meu trabalho, produto ou serviço pode-

ria dar voz?

» 20. Que retorno estou construindo neste momento?

A oportunidade não é o milagre. O que você faz depois da
oportunidade — esse é o milagre.

T I M I L E H I N  I D O W U
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C A P Í T U L O     6
• • •

Tems: A Voz Que Se Recusou
a Ser Definida

« Quando a indústria não lhe oferece um assento, construa a sua
própria mesa. »

Em 2018, uma jovem chamada Temilade Openiyi entrou no escritório do

chefe. Era executiva de marketing digital, com emprego estável, diploma

de Economia obtido em Joanesburgo e uma vida que, pela maioria das

definições, ia muito bem.

Ela entregou a carta de demissão. Depois foi para casa e começou a as-

sistir a tutoriais de produção musical no YouTube.

Como não encontrava um produtor que entendesse o seu som, decidiu

tornar-se a sua própria produtora. A história de Tems — vencedora do

Grammy, indicada ao Oscar, primeira artista africana a chegar ao número

1 da Billboard Hot 100 — começa com uma mulher que escolheu o des-

conforto em vez do conforto.

A voz grave que a tornava diferente
Ao crescer, Tems sofreu bullying por causa da voz. Era grave. Inco-

mum. Disseram-lhe, de várias formas, que fosse outra coisa. Ela se recu-

sou.
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Um professor de música do ensino médio viu naquilo que os outros

ouviam como problema um dom. Essa releitura mudou tudo. A própria

coisa que a tornava « diferente » tornou-se a coisa que a tornou « ines-

quecível ».

V O C Ê     S A B I A ?

Tems é a primeira artista nigeriana a vencer um Grammy Award. Foi in-

dicada ao Oscar de melhor canção original por « Lift Me Up », de Black

Panther: Wakanda Forever. Sua participação em « Wait for U », de Futu-

re e Drake, estreou no número 1 da Billboard Hot 100. Em 2025, tor-

nou-se a primeira mulher africana dona de um clube de futebol nos Es-

tados Unidos. Ela começou com um tutorial do YouTube e uma carta de

demissão.

As lições de Tems

Lição 1: a sua « diferença » é a sua vantagem competitiva.

A coisa que o torna incomum não é uma fraqueza. Assumida com con-

fiança e desenvolvida com habilidade, ela se torna aquilo que ninguém

mais consegue replicar.

Lição 2: construa o que o mercado não construiu para você.

Tems não encontrou um produtor que entendesse a sua visão. Então

aprendeu produção. Não espere pela pessoa certa. Construa o recurso.

Crie aquilo de que o mundo precisa de você.

Lição 3: autenticidade é a estratégia de marca mais sustentável.

A autenticidade — bem feita, feita com consistência — constrói o tipo

de público leal e apaixonado que nenhum orçamento de marketing com-

pra.

T I M I L E H I N  I D O W U
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Lição 4: pedir demissão pode ser uma promoção — mas só quando

você está pronto.

Tems não pediu demissão por impulso. Pediu demissão sobre uma fun-

dação. Já vinha praticando a sério, já conhecia intimamente o próprio

som, já tinha um plano. Fé sem preparação não é coragem — é presunção.

Antes de pedir demissão de qualquer coisa, pergunte: eu tenho clare-

za? Eu tenho preparação? Eu tenho um mentor que possa falar com fran-

queza sobre a minha prontidão?

R E F L E X Ã O

» 21. O que me torna « diferente » e eu tenho tratado como defeito em

vez de ativo?

» 22. Que habilidade preciso desenvolver porque não encontro nin-

guém que possa fazê-la por mim?

» 23. O que eu faria se parasse de deixar o mercado ditar a minha dire-

ção?

» 24. Há alguma carta de demissão que eu precise escrever — de um

emprego, de um hábito ou de uma versão de mim que já não serve

ao meu chamado?

A minha voz — literal e figurada — não é um problema. É o
meu poder. Vou assumi-la, desenvolvê-la e deixar o mundo

ouvi-la.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O

29



C A P Í T U L O     7
• • •

Victor Osimhen: Do Lixão
para o Palco Mundial

« Onde você começa não é para onde você vai. É apenas o lugar
de onde você parte. »

Feche os olhos por um instante e imagine: um menino em Olusosun, La-

gos, revirando um dos maiores lixões da África. Não em busca de aventu-

ra. Em busca de tênis.

Ele encontrava um pé direito de uma marca e um pé esquerdo de ou-

tra, lavava os dois, deixava secar ao sol e os usava para jogar futebol na

manhã seguinte.

Esse menino vale hoje mais de 100 milhões de euros. Joga diante de

oitenta mil pessoas. Sua camisa vende no mundo inteiro. Foi eleito Joga-

dor Africano do Ano.

Nascido no solo mais duro
Victor nasceu em 29 de dezembro de 1998, o caçula de sete filhos. A

mãe morreu quando ele era muito pequeno. O pai perdeu o emprego. O

irmão mais velho vendia jornais no acostamento. A irmã usava os parcos

ganhos de comerciante para lhe comprar chuteiras.
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Ele vendia água de sachê no trânsito de Lagos. Recolhia roupas no li-

xão. Comia comida vencida quando não havia mais nada. E ainda assim. O

futebol, para Victor, não era um hobby. Era uma tábua de salvação.

V O C Ê     S A B I A ?

Na Copa do Mundo Sub-17 da FIFA de 2015, no Chile, Osimhen marcou

10 gols em 7 jogos — a maior contagem de gols da história do torneio.

Ele foi selecionado entre mais de 900 jogadores que compareceram às

peneiras da seleção Sub-17 da Nigéria. Teve apenas 15 minutos para

provar seu valor. Correu, nas suas próprias palavras, « até suar sangue ».

Em 2020, o Napoli o contratou por 80 milhões de euros. Em 2023, foi

eleito Jogador Africano do Ano.

A audição de 15 minutos
Quase 900 jogadores apareceram. Deram-lhe apenas 15 minutos para

impressionar. Não quinze jogos. Não quinze treinos. Quinze minutos.

Ele correu até não restar nada. Fez cada segundo contar. E foi o bas-

tante.

Os campeões entendem que as oportunidades não vêm com uma se-

gunda audição. Quando a porta se abre, você precisa estar pronto para

encher a sala inteira no tempo que lhe for dado.

As lições de Victor Osimhen

Lição 1: a sua origem não é o seu destino.

O lixão não definiu Victor. Treinou-o. A dureza produziu fome. A po-

breza produziu persistência. As suas condições de partida são o seu cam-

po de treino, não a sua sentença perpétua.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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Lição 2: faça de cada oportunidade uma performance completa.

Os campeões não precisam de doze chances. Precisam de uma — e se

garantem tão preparados, tão famintos e tão comprometidos que uma só

basta.

Lição 3: Deus intervém quando os humanos desistem.

Osimhen já disse: « Acho que eu não estaria em lugar nenhum se Deus

não tivesse intervindo. » Não como substituto do trabalho duro — mas

como a razão pela qual o trabalho duro não foi desperdiçado.

Lição 4: volte para o lugar de onde você veio.

Sempre que Osimhen volta à Nigéria, ele retorna a Olusosun. Para

mostrar às crianças que é possível. Legado não é só o que você constrói. É

por quem você volta.

R E F L E X Ã O

» 25. Que circunstâncias difíceis da minha vida estiveram, na verdade,

me treinando para algo maior?

» 26. Para que « audição de 15 minutos » estou me preparando agora?

» 27. Onde Deus interveio na minha história de formas que ainda não

reconheci plenamente?

» 28. Por quem vou voltar quando eu chegar lá?

Eu não escolhi o meu ponto de partida. Mas escolho o meu
próximo passo. E o passo seguinte. E não vou parar de dar

passos.

T I M I L E H I N  I D O W U
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C A P Í T U L O     8
• • •

Davido: Quando o
Privilégio Encontra o

Propósito
« Vantagem sem disciplina é apenas uma largada na frente que

você desperdiça. »

Sejamos honestos: Davido teve vantagens. Nascido em 21 de novembro

de 1992, em Atlanta, na Geórgia, numa das famílias empresariais mais ri-

cas da Nigéria, David Adedeji Adeleke cresceu com acessos que a maioria

dos jovens nigerianos mal consegue imaginar.

E ainda assim. Vantagem sem aplicação é irrelevante. Largar na frente

não significa nada se você parar de correr.

O pai que disse não
Quando Davido começou a levar a música a sério, o pai — Dr. Deji

Adeleke — não gostou. Davido escolheu a música. O pai chegou a mandá-

lo detido brevemente numa cela de polícia para deixar o ponto claro. Não

fez diferença nenhuma.

No fim, chegaram a um acordo: Davido terminaria a universidade en-

quanto seguia a música. Ele ingressou na Universidade Babcock e for-
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mou-se em 2015 com um diploma em Música — um departamento cuja

criação o pai literalmente financiou, inicialmente como uma turma de um

aluno só.

V O C Ê     S A B I A ?

O single « Fall », de Davido, tornou-se a canção pop nigeriana com mais

tempo nas paradas da Billboard da história. Ele foi o primeiro artista ba-

seado na África a se apresentar no palco principal do BET Awards. Arre-

cadou mais de 250 milhões de nairas para a caridade numa única cam-

panha no Twitter. Sua fortuna é estimada em mais de 27 milhões de dó-

lares em 2026.

As lições de Davido

Lição 1: honre a sua vantagem maximizando-a, não desperdiçando-a.

A pior resposta ao privilégio é a acomodação. Você honra a sua vanta-

gem construindo com ela algo excelente.

Lição 2: paixão sem disciplina é só barulho.

Davido amava a música a ponto de enfrentar o pai por ela. Mas tam-

bém a estudou, construiu uma gravadora, assinou com artistas, adminis-

trou receitas de turnês e contratos de patrocínio. A paixão era o combus-

tível. A disciplina era o motor.

Lição 3: a generosidade é um multiplicador.

Ele lançou um desafio descontraído no Twitter. Em poucas horas, ami-

gos e fãs lhe enviaram mais de 250 milhões de nairas. Ele doou tudo para

a caridade. O ato de generosidade expandiu a sua influência mais do que

qualquer disco de sucesso.

T I M I L E H I N  I D O W U
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Lição 4: o sucesso não o imuniza contra a dor.

Em 2022, Davido perdeu o filho Ifeanyi — de três anos — num aciden-

te por afogamento. Ele ficou em silêncio publicamente por meses. Depois

voltou com um álbum chamado « Timeless ». Os campeões não são pesso-

as que evitam a dor. São pessoas que se recusam a ser definidas por ela.

R E F L E X Ã O

» 29. Que vantagens recebi e não estou maximizando agora?

» 30. Estou honrando o privilégio que tenho — grande ou pequeno —

construindo algo excelente?

» 31. Como a generosidade faz parte da minha estratégia de constru-

ção de riqueza?

» 32. Que dor da minha história estou sendo chamado a transformar

em algo atemporal?

Não vou desperdiçar as minhas vantagens. Não vou esconder
as minhas bênçãos. Vou construir algo tão excelente que o

privilégio será honrado, não dilapidado.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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C A P Í T U L O     9
• • •

Alibaba: Ser Engraçado É
Coisa Séria

« Quando você profissionaliza o que os outros desprezam,
torna-se dono da indústria de que riam. »

No fim dos anos 1980, se você dissesse a alguém na Nigéria que queria

ser comediante de stand-up profissional, receberia uma destas três rea-

ções. Seus pais chorariam. Seus amigos ririam (ironicamente). A sua al-

deia convocaria uma reunião de oração de emergência.

Então apareceu um homem de Warri chamado Atunyota Alleluya Ak-

pobome. O mundo viria a conhecê-lo como Alibaba. E ele passaria os mais

de trinta anos seguintes provando que cada um desses céticos estava

completa e espetacularmente errado.

O homem que profissionalizou o riso
Nascido em 24 de junho de 1965, em Warri, no Estado do Delta — na

família real de Agbarha Otor —, Alibaba formou-se em Estudos Religio-

sos e Filosofia pela Universidade Ambrose Alli. Ele percebeu que podia

fazer mais bem fazendo as pessoas rirem do que argumentando em defe-

sa delas.
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V O C Ê     S A B I A ?

Alibaba é o Pai do stand-up nigeriano. Seu Concerto anual de 1º de Ja-

neiro é o evento de comédia mais longevo da Nigéria. Em 1998, ele pa-

gou outdoors por toda Lagos — Ozumba Mbadiwe; Osborne Road,

Ikoyi; a Marina — com uma única mensagem: « Ser engraçado é coisa sé-

ria. » Em 2012, tocou o sino de fechamento de fim de ano da Bolsa de

Valores da Nigéria — o primeiro comediante a fazê-lo. Sua fortuna é es-

timada entre 7 e 10 milhões de dólares.

A decisão dos outdoors
Em 1998, Alibaba pagou dois anos de publicidade em outdoors nas

ruas mais caras de Lagos. Ele não estava anunciando um show. Estava

anunciando uma filosofia. « Ser engraçado é coisa séria. »

Aquele único ato mudou a maneira como a Nigéria via a comédia. Você

não espera o mundo levá-lo a sério. Você toma a decisão de ser sério — e

investe nessa decisão publicamente.

As lições de Alibaba

Lição 1: profissionalize o que os outros desprezam.

Seja qual for a sua área — se você se apresenta com profissionalismo,

padrões e pensamento estratégico, o mundo ajusta a percepção que tem

de você e da área.

Lição 2: invista no seu próprio posicionamento.

Você não pode esperar que outra pessoa o posicione corretamente.

Precisa investir na maneira como o mundo o vê. Isto é marca pessoal feita

com ousadia.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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Lição 3: construa a indústria, não só a sua carreira.

Todo comediante na sua tela esta noite está de pé sobre uma funda-

ção que Alibaba ajudou a assentar. Você não apenas vence. Você constrói

um espaço onde outros também possam vencer.

Lição 4: a longevidade é a prova definitiva da excelência.

Mais de trinta anos. Ainda relevante, ainda respeitado, ainda contra-

tado. Longevidade não é sorte. É o produto da excelência mantida e da

relevância cultivada com intenção.

R E F L E X Ã O

» 33. O que me disseram que não era uma carreira « séria » e que eu

poderia profissionalizar?

» 34. Como estou investindo atualmente no meu próprio posiciona-

mento e na minha marca pessoal?

» 35. Para quem estou construindo a indústria, além da minha própria

carreira?

» 36. Como seria continuar relevante e respeitado na minha área daqui

a 30 anos?

Ser excelente no que faço é coisa séria. Vou tratá-la assim. E
vou construir espaço para que outros também sejam

excelentes.

T I M I L E H I N  I D O W U

38



C A P Í T U L O     1 0
• • •

Ngozi Okonjo-Iweala: A
Economista Que Mudou o

Mundo
« Há salas em que a sua presença é histórica. Você ainda precisa

merecer a cadeira. »

Em 1º de março de 2021, uma mulher nigeriana entrou na sede da Orga-

nização Mundial do Comércio, em Genebra, na Suíça, e ocupou a sua ca-

deira de Diretora-Geral.

Ela era a primeira mulher a ocupar aquele cargo. Era a primeira africa-

na a ocupar aquele cargo. E havia passado a carreira inteira — quarenta

anos de excelência incansável — merecendo exatamente aquela cadeira.

Nascida na realeza, construída sobre o mérito
Ngozi nasceu em 13 de junho de 1954, em Ogwashi-Ukwu, no Estado

do Delta. Seu pai era o professor Chukwuka Okonjo — um membro da re-

aleza, um acadêmico e o líder tradicional da sua comunidade.

Ela formou-se magna cum laude em Economia em Harvard. Obteve

mestrado e doutorado no MIT. Começou no Banco Mundial em 1982 e

passou 25 anos subindo até o número 2 — Diretora-Geral de Operações,

39



supervisionando uma carteira de 81 bilhões de dólares.

V O C Ê     S A B I A ?

Como Ministra das Finanças (primeiro mandato, 2003-2006), Ngozi li-

derou as negociações que cancelaram 18 bilhões de dólares da dívida da

Nigéria — o maior acordo de alívio de dívida da história africana até en-

tão. Foi nomeada Ministra das Finanças Global do Ano pela EuroMoney

em 2005. A Forbes a listou entre as 100 Mulheres Mais Poderosas por

oito anos consecutivos. Quando sua mãe foi sequestrada em 2012 para

forçar a sua demissão, ela se recusou a renunciar.

A cadeira em que ninguém havia se sentado antes
Quando Ngozi fez campanha para liderar a OMC em 2020, o governo

Trump bloqueou a sua candidatura. Ela não desistiu. Continuou constru-

indo apoio. Quando o governo Biden assumiu, deu-lhe o seu respaldo. Ela

foi nomeada por unanimidade em fevereiro de 2021.

Observe o que ela não fez: não esperou um mundo justo. Construiu

um caso impossível de negar dentro do mundo como ele é.

As lições de Ngozi Okonjo-Iweala

Lição 1: a excelência constrói credenciais que não podem ser negadas.

Quando ela concorreu à Direção-Geral da OMC, a questão não era se

ela era qualificada. A questão era se a instituição estava pronta para ela.

A instituição se ajustou.

Lição 2: as barreiras são temporárias. A consistência é permanente.

Ela era a primeira mulher. A primeira africana. Havia enfrentado resis-

tência, oposição e ameaças contra a família. A cada vez, continuou. As

barreiras não se moveram até ela insistir com consistência.

T I M I L E H I N  I D O W U
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Lição 3: a sua identidade é um ativo, não um passivo.

Ngozi usa o seu traje tradicional nigeriano no palco global. Delibera-

damente. Ela não higieniza a própria africanidade para o conforto inter-

nacional. É assim que se parece liderar a partir da identidade em vez de

se dissolver no anonimato.

Lição 4: sirva a uma causa maior que você.

A carreira de Ngozi nunca foi sobre Ngozi. Quando o seu trabalho ser-

ve a algo maior do que o seu avanço pessoal, ele atrai uma qualidade dife-

rente de respeito e uma profundidade diferente de legado.

R E F L E X Ã O

» 37. Que « primeira » estou posicionado para me tornar na minha

área, na minha comunidade ou na minha geração?

» 38. Como estou construindo hoje a excelência que tornará o meu

caso impossível de negar amanhã?

» 39. A minha identidade — minha origem, minha cultura, minhas raí-

zes — é algo que eu escondo ou com que eu avanço à frente?

» 40. Que causa, maior que o meu avanço pessoal, o meu trabalho está

servindo?

Estou construindo um caso que não pode ser negado. Não
estou esperando o mundo ser justo. Estou me tornando

excelente o suficiente para que o mundo se ajuste.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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T E R C E I R A     P A R T E

Construindo uma
Riqueza Duradoura

A fama desvanece. A influência rende juros compostos. A
riqueza, bem construída, sobrevive às duas.
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C A P Í T U L O     1 1
• • •

Múltiplas Fontes, Uma Só
Visão

« Um rio de muitos afluentes não passa sede. »

Uma das decisões financeiras mais perigosas que um jovem pode tomar é

depender inteiramente de uma única fonte de renda. Porque quando

essa fonte única sofre um abalo — e na economia da Nigéria o abalo não é

questão de se, mas de quando — o resultado pode ser catastrófico.

Toda pessoa que você conheceu neste livro tinha múltiplas fontes.

Funke atua, produz, dirige, empresta a imagem a marcas e dirige uma

rede de mídia. Tems escreve, produz, canta e sai em turnê. Osimhen ga-

nha do futebol, dos patrocínios e do mercado imobiliário — incluindo, se-

gundo relatos, um imóvel de 3 bilhões de nairas em Lekki. Davido tem a

música, uma gravadora, patrocínios e empreendimentos. Alibaba se apre-

senta, mestra cerimônias, mentora e dirige um negócio de entretenimen-

to corporativo. Ngozi tem salários de governo, honorários de consultoria,

assentos em conselhos, royalties de livros e cachês de palestras.

Nenhum deles construiu a riqueza sobre uma única fonte. Você tam-

bém não deveria.
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Os três tipos de fontes de renda
1. Renda ativa — o dinheiro que você ganha diretamente com o seu

tempo e o seu trabalho. É o seu ponto de partida. Mas tem um teto: um

dia tem só 24 horas.

2. Renda passiva — o dinheiro que entra sem o seu envolvimento diá-

rio direto. Royalties, aluguéis, dividendos, sistemas de negócios. É aqui

que a riqueza real se constrói.

3. Renda alavancada — o dinheiro que vem do trabalho de outras pes-

soas dentro do seu sistema. Quando você constrói algo que emprega ou-

tros, o seu potencial de ganhos se multiplica exponencialmente.

V O C Ê     S A B I A ?

Um estudo da Reserva Federal dos EUA descobriu que os 10% de lares

americanos mais ricos tinham renda proveniente, em média, de 7 fontes

diferentes. Os 50% mais pobres tinham em média apenas 1 ou 2. A dis-

tância entre ricos e pobres raramente é uma distância de talento. É uma

distância de sistemas.

Como construir a sua primeira fonte adicional
Que habilidade ou conhecimento você tem pelo qual outros pagariam?

Que pequeno negócio você poderia abrir com os recursos que já tem?

Que ativo existente você poderia rentabilizar?

O que você poderia criar uma vez e vender repetidas vezes?

Uma nova fonte. Depois duas. Depois três. Construídas ao longo do

tempo, administradas com disciplina.

Uma nota final: nem tudo é dinheiro
Construa múltiplas fontes de renda — sim. Mas construa-as como ser-

vo do seu propósito, não como substituto dele.

T I M I L E H I N  I D O W U
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« Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e
todas estas coisas vos serão acrescentadas. »

(Mateus 6:33)

Propósito primeiro. Caráter primeiro. Relacionamentos primeiro. O

dinheiro é o servo. Você é o mordomo. Deus é a fonte.

R E F L E X Ã O

» 41. Quantas fontes de renda eu tenho atualmente?

» 42. Qual é a minha proporção atual entre renda ativa e renda passi-

va?

» 43. Que fonte de renda adicional eu poderia construir nos próximos

12 meses?

» 44. Que habilidade ou ativo eu já tenho e não estou rentabilizando?

Não vou depender de uma única fonte. Vou construir sistemas
que geram renda além do meu esforço pessoal. Múltiplas

fontes. Uma só visão. Um só Deus.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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C A P Í T U L O     1 2
• • •

A Economia da Influência
« Na nova economia, atenção é moeda. Influência é juro

composto. »

Estamos vivendo o período mais democratizado de criação de riqueza da

história humana. Pela primeira vez, um jovem em Lagos, com um celular,

uma boa ideia e acesso à internet, pode alcançar milhões de pessoas sem

gravadora, sem editora e sem contrato com o governo.

Mas a maioria dos jovens vê essa oportunidade e pensa logo em: se-

guidores. Curtidas. Viralização. Correm atrás das métricas de atenção

sem construir o fundamento de valor que torna a atenção digna de ser

conquistada.

Atenção sem valor é barulho. Influência sem valor é performance.

Fama sem substância é uma fantasia muito cara que se desgasta rápido.

O que é a economia da influência?
A economia da influência é o sistema em que a sua capacidade de mol-

dar o que as pessoas pensam, compram, creem ou fazem é, em si mesma,

um ativo comercialmente viável. É assim que Tems é paga por marcas

para usar as roupas delas. É assim que Davido é pago pela MTN por um

patrocínio. É assim que um líder de fé sem cargo formal mobiliza milhões

de pessoas para a ação.
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Mas observe o que todos os influenciadores genuínos têm em comum:

eles têm algo a dizer que as pessoas consideram valioso. A plataforma

amplifica o valor. Não o substitui.

Construindo uma influência que dura
Desenvolva uma expertise genuína. Seja conhecido por ser excelente

em algo real.

Sirva o seu público. Dê antes de pedir. Agregue valor antes de moneti-

zar.

Seja consistente. A influência se acumula com o tempo. Um momento

viral não constrói uma carreira.

Seja autêntico. Os públicos têm um faro extraordinário para distinguir

performance de verdade.

Converta atenção em relacionamentos. Listas de e-mail, comunidade,

lealdade — não apenas contadores de seguidores.

R E F L E X Ã O

» 45. O que eu tenho a dizer que as pessoas consideram genuinamente

valioso?

» 46. Quem é o meu público — quem se beneficia especificamente do

meu conteúdo, da minha habilidade ou da minha mensagem?

» 47. Estou construindo um negócio de influência ou apenas correndo

atrás de métricas?

» 48. Como seria a minha economia de influência em três anos, se eu a

construísse intencionalmente hoje?

A minha influência será conquistada, não fabricada.
Construída sobre valor, não sobre performance. Sustentada

pela excelência, não pelos algoritmos.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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C A P Í T U L O     1 3
• • •

Moldando a Cultura, Não
Correndo Atrás Dela

« Tendências expiram. A cultura permanece. Construa para a
cultura. »

Toda pessoa deste livro moldou a cultura. Nenhuma a seguiu.

Funke Akindele criou o universo Jenifa. O som de Tems é algo que ela

criou e que hoje influencia o gênero inteiro. A história de Osimhen mu-

dou a narrativa sobre o que os jogadores africanos podem ser. A música

de Davido é a cultura nigeriana exportada para o mundo. Alibaba profis-

sionalizou uma forma de arte que não tinha padrões profissionais. Ngozi

mudou o rosto da África no palco econômico mundial.

Nenhum deles perguntou: « o que está em alta? » Eles perguntaram: «

o que é verdade? O que está faltando? Que história precisa ser contada? »

A diferença entre tendências e cultura
Tendências são o que as pessoas estão fazendo agora. Cultura é o acú-

mulo dos padrões de como as pessoas vivem, pensam e veem o mundo.

Tendências duram semanas ou meses. Cultura dura décadas ou gerações.

A personagem Jenifa ainda é assistida. A música de Bob Marley ainda

é tocada. O ativismo de Fela Kuti ainda é citado. Os discursos do Dr. King
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ainda são ensinados. Essas coisas não foram tendências. Tornaram-se

parte do DNA cultural da sua geração e das seguintes.

Como construir para a cultura
Pergunte o que é verdade, não o que é popular. A ressonância cultural

vem da verdade.

Conte histórias a partir de uma experiência específica. A especificida-

de cria a universalidade.

Construa para a profundidade, não para o alcance. Um público menor

que se conecta profundamente é mais poderoso.

Tome posição. Os construtores de cultura defendem alguma coisa.

Seja paciente. A cultura se constrói lentamente, é reconhecida aos

poucos e celebrada olhando para trás.

R E F L E X Ã O

» 49. Que verdade cultural da minha comunidade, da minha geração ou

da minha área estou singularmente posicionado para refletir?

» 50. Estou construindo para tendências ou para a cultura?

» 51. Que posição ou ponto de vista o meu trabalho representa?

» 52. Pelo que quero ser lembrado daqui a 20 anos?

Não vou correr atrás do que está em alta. Vou criar o que é
verdade. E a verdade, bem contada, torna-se cultura.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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C A P Í T U L O     1 4
• • •

Permanecer Rico: A
Disciplina da

Sustentabilidade
« Ficar rico é difícil. Permanecer rico é mais difícil. Ambos

exigem disciplina. »

O cenário nigeriano do entretenimento e do esporte está cheio de histó-

rias que ninguém quer contar: o artista que valia milhões aos 25 e que-

brou aos 35. O jogador que se aposentou rico e perdeu tudo em cinco

anos. Essas histórias são quase sempre evitáveis.

Por que a riqueza desaparece
1. Nenhum sistema financeiro. Sem orçamento, sem plano de poupan-

ça, sem estratégia de investimento. Sem sistemas, mesmo uma renda sig-

nificativa não acumula.

2. Inflação do estilo de vida. À medida que a renda cresce, o estilo de

vida cresce mais rápido. A inflação do estilo de vida é uma destruição si-

lenciosa da riqueza.

3. O círculo errado. Amigos que só aparecem quando você está por

cima. Familiares que veem o seu sucesso como um fundo comunitário.
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Relacionamentos parasitas que consomem recursos sem contribuir com

valor.

4. Nenhuma estratégia de reinvestimento. Pessoas ricas não gastam a

maior parte da renda. Elas a reinvestem. Pessoas que investem a renda

constroem independência.

A disciplina de permanecer rico
Viva abaixo dos seus meios. Sempre. Não importa quanto você ganhe.

Pague a si mesmo primeiro. Antes das contas, antes do estilo de vida,

antes de qualquer outra pessoa.

Invista com consistência. Em imóveis, ações, participações em empre-

sas ou instrumentos de alto rendimento.

Proteja os seus ativos legalmente. Contratos, constituição de empre-

sa, direitos de propriedade intelectual.

Monte uma equipe de conselheiros confiável. Contador, advogado,

consultor financeiro.

Guarde o seu círculo. O acesso à sua riqueza deve ser merecido, não

presumido.

R E F L E X Ã O

» 53. Que sistemas financeiros eu tenho atualmente em prática?

» 54. O meu estilo de vida está crescendo mais rápido que a minha ri-

queza?

» 55. Que porcentagem da minha renda estou reinvestindo atualmen-

te?

» 56. Que proteções legais eu tenho (ou preciso ter) para o valor que

estou construindo?

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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Não vou apenas construir riqueza. Vou protegê-la, fazê-la
crescer e transmiti-la. A disciplina financeira é a guardiã da

liberdade financeira.

T I M I L E H I N  I D O W U
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Q U A R T A     P A R T E

O Legado

A riqueza e a fama são temporárias. O legado é eterno.
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Rico, Famoso e Responsável
« A forma mais alta de riqueza é a que enriquece os outros

também. »

Chegamos ao capítulo final. E ele é, em muitos sentidos, o mais importan-

te.

Porque tudo neste livro — construir valor, desenvolver empresa, criar

múltiplas fontes, entender a influência, moldar a cultura, administrar a ri-

queza com sustentabilidade — vinha convergindo para esta pergunta:

O que você fará com tudo isso?

Porque riqueza sem responsabilidade é só egoísmo caro. Fama sem

responsabilidade é só um microfone barulhento sem nada de importante

a dizer. Influência sem responsabilidade é simplesmente a capacidade de

enganar em escala.

As pessoas deste livro foram responsáveis
Funke Akindele construiu a Fundação Jenifa para treinar e empregar

jovens. Criou plataformas para talentos emergentes. Entrou na política

para influenciar as políticas que moldam a economia cultural.

Tems lançou a « Leading Vibe Radio » na Apple Music para dar luz às

mulheres, aos criativos e aos africanos que estão encontrando a própria
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voz. Tornou-se a primeira mulher africana dona de um clube de futebol

nos Estados Unidos.

Victor Osimhen volta a Olusosun toda vez que está na Nigéria. Retor-

na ao lixão para dizer às crianças que é possível. Carrega nas costas uma

comunidade que o mundo nunca verá.

Davido deu 250 milhões de nairas a instituições de caridade num úni-

co dia. Já pagou mensalidades escolares, apoiou hospitais e usou a sua

plataforma com consistência para falar sobre direitos humanos.

Alibaba construiu uma indústria. Não acumulou o seu conhecimento, a

sua rede ou os seus padrões só para si. Deu-os livremente — e toda a in-

dústria nigeriana da comédia se enriqueceu com isso.

Ngozi Okonjo-Iweala passou a carreira inteira a serviço do desenvol-

vimento econômico das nações mais pobres do mundo. Poderia ter se

aposentado confortavelmente aos cinquenta. Continua lutando aos se-

tenta e um, porque a obra importa mais que o conforto.

Responsabilidade. A riqueza, a fama e a influência delas não são os

seus destinos. São as suas plataformas de serviço.

V O C Ê     S A B I A ?

Um estudo de 2021 da Fidelity Investments descobriu que as pessoas

mais ricas e realizadas eram as que doavam pelo menos 10% da renda.

Não porque doar as enriqueceu. Mas porque a generosidade alinhava a

riqueza delas aos seus valores — e esse alinhamento produzia uma qua-

lidade de satisfação que a mera acumulação jamais produziria. Você não

foi criado para acumular. Você foi criado para contribuir.

O seu quadro de responsabilidade
A quem você é responsável? À sua família, à sua comunidade, à sua ge-

ração, ao seu Deus.

Pelo que você é responsável? Pela plataforma que constrói, pela in-

fluência que conquista, pela riqueza que acumula.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O

55



Como você vai cumprir essa responsabilidade? Filantropia, mentoria,

políticas públicas, investimento comunitário, ensino.

A declaração final

Serei rico — não para acumular, mas para construir. Serei
famoso — não para ser visto, mas para servir. Serei influente

— não para controlar, mas para contribuir. Deixarei este
mundo mais rico do que o encontrei. Não apenas

financeiramente. Em tudo o que importa.

R E F L E X Ã O

» 57. A que servirá a minha riqueza além de mim mesmo?

» 58. Por quem vou voltar quando eu chegar lá?

» 59. Que plataforma estou construindo que dará voz aos outros?

» 60. Como a minha geração será diferente porque eu estive aqui?

T I M I L E H I N  I D O W U
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Conclusão: O Projeto Completo

Você percorreu um longo caminho.

No Livro 1, você aprendeu como tornar-se — os fundamentos da iden-

tidade, do caráter, do propósito e do processo.

No Livro 2, você aprendeu como vencer — as disciplinas da maestria,

da consistência, do foco e da resiliência.

E agora, no Livro 3, você aprendeu como construir — riqueza, influên-

cia e legado que são reais, sustentáveis e dignos da vida que Deus colo-

cou em suas mãos.

Você viu seis pessoas extraordinárias — Funke Akindele, Tems, Victor

Osimhen, Davido, Alibaba e Ngozi Okonjo-Iweala — e viu o fio que as

une: todas construíram deliberadamente. Todas construíram sobre o va-

lor. Todas serviram antes de ser celebradas. Todas permaneceram quan-

do ficou difícil. E todas devolveram.

Agora é a sua vez.

A riqueza é possível. A influência é possível. O legado é possível. Não

porque este livro diz. Mas porque o Deus que o projetou não o fez para a

insignificância. Ele o fez para o impacto.

A questão é se você vai construir.

Construa com retidão.

Construa deliberadamente.

Construa com generosidade.

Construa algo que sobreviva aos seus aplausos.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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Este é o seu projeto. O resto é a sua vida.

— Timilehin Idowu

T I M I L E H I N  I D O W U
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O Desafio do Construtor de
Riqueza em 30 Dias

Os campeões não apenas leem. Eles agem. Aqui está o seu plano de ação

de 30 dias para o Livro 3.

SEMANA 1 — Semana do Fundamento

Dias 1–3: Redefina as suas metas de riqueza

• Escreva a sua definição de ser « rico » — não o que parece rico, mas o

que é rico.

• Identifique os quatro tipos de riqueza que você quer construir: fi-

nanceira, relacional, intelectual, espiritual.

• Escreva a sua visão pessoal de riqueza: como é a sua vida daqui a 10

anos?

Dias 4–7: Audite o seu valor

• Liste toda habilidade, talento ou conhecimento que você tem e pelo

qual outros pagariam.

• Identifique um problema na sua comunidade, na sua área ou na sua

indústria que você poderia resolver.

• Pesquise como outros no seu espaço empacotaram habilidades pa-

recidas em renda.

E U  S E R E I  R I C O  E  F A M O S O
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SEMANA 2 — Semana da Mentalidade do Dinheiro

Dias 8–10: Auditoria do dinheiro

• Anote todas as formas como você ganha dinheiro atualmente.

• Anote com honestidade os seus hábitos de gasto atuais.

• Identifique um padrão destrutivo com o dinheiro que você se com-

promete a mudar.

Dias 11–14: Construa o seu primeiro sistema financeiro

• Abra uma conta-poupança separada, se ainda não tiver uma.

• Defina uma meta de poupança: no mínimo 10% de toda renda que

você receber.

• Identifique um veículo de investimento para pesquisar esta semana:

um terreno, ações, uma ideia de negócio, um título de capitalização.

SEMANA 3 — Semana da Empresa

Dias 15–17: Do talento à empresa

• Mapeie o seu talento pelas 5 etapas: descoberta, desenvolvimento,

empacotamento, marketing, escala.

• Identifique em que etapa você está atualmente.

• Escreva a única coisa que você precisa fazer para passar à próxima

etapa.

Dias 18–21: Construa a sua segunda fonte de renda

• Identifique uma fonte de renda adicional que você pode começar a

construir esta semana.

• Pesquise o mercado, entenda o modelo e dê o primeiro passo.

• Conte para uma pessoa e peça que ela o responsabilize.

T I M I L E H I N  I D O W U
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SEMANA 4 — Semana da Influência e do Legado

Dias 22–24: Construa a sua plataforma de influência

• Decida pelo que você quer ser conhecido.

• Escolha uma plataforma onde você aparecerá com consistência,

sempre com valor.

• Crie o seu primeiro conteúdo: uma publicação, um vídeo, um fio de

discussão, uma lição, um produto.

Dias 25–28: Auditoria do legado

• Escreva a sua declaração de legado: que impacto você quer que a

sua vida produza?

• Identifique uma pessoa ou comunidade que você se compromete a

servir com a sua riqueza e a sua influência.

• Anote um ato de generosidade que você fará esta semana — com di-

nheiro, tempo, conhecimento ou encorajamento.

Dias 29–30: Reflexão e renovação do compromisso

• Revise os últimos 30 dias: o que mudou? O que virou? O que come-

çou?

• Celebre cada pequena vitória. O crescimento merece reconheci-

mento.

• Defina as suas metas de construção de riqueza para 90 dias. A trilo-

gia termina. A sua jornada está apenas começando.

Serei rico — não para acumular, mas para construir. Serei
famoso — não para ser visto, mas para servir. Serei influente

— não para controlar, mas para contribuir.
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rem tão alto.

Aos jovens que leram o Livro 1, depois o Livro 2, e agora o Livro 3 —

vocês são a razão de estas páginas existirem. Continuem construindo. Es-

tamos olhando, e estamos torcendo.
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foyinsolami — vocês são a minha obra mais importante e a minha maior

alegria. Tudo o que eu construo é, no fundo, para Deus e para vocês.

À família Flourish Playhouse — vocês me lembram todos os dias que

os investimentos mais importantes são em pessoas.

À Worship Nation International Church, Festac Town — as suas ora-

ções são o solo em que este trabalho cresce.

A Deus — Tu és o construtor de riqueza original. Todo bem que flui por

estas páginas flui de Ti.

Esta trilogia é de todos nós.
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Sobre o Autor

Timilehin Idowu — Timi para quem o conhece — é marido de Oluwakemi,

pai de três filhos notáveis (Mojolaoluwa, Olaoluwatitomi e Oluwafoyin-

solami) e cofundador da Flourish Playhouse, uma das melhores escolas

de fundamentação de Lagos, aninhada em Festac Town.

Ele serve como Pastor na Worship Nation International Church, Fes-

tac Town, e se derrama na vida de jovens como mentor, palestrante, idea-

lizador do Teenspreneurship e escritor transformacional. A sua missão:

ajudar jovens a descobrir o seu propósito, construir o seu caráter e per-

seguir a grandeza com sabedoria, clareza e o tipo de fé que não recua.

A sua mensagem vive na interseção da sabedoria das ruas, da profun-

didade espiritual e da orientação prática — tornando-o uma voz confiá-

vel, próxima e genuinamente desafiadora para a próxima geração.

Timi está levantando uma geração de jovens que não vão apenas de-

colar — mas tornar-se. Não vão apenas vencer — mas ser campeões. Não

vão apenas ter sucesso — mas serão genuína, sustentável e responsavel-

mente ricos e famosos.

timijos@yahoo.com • medewheidowu@gmail.com

WhatsApp: +234 703 055 5256
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A SÉRIE « TORNAR-SE GRANDE » —
COMPLETA

Isto não é apenas uma série. É um movimento. É uma geração sendo le-

vantada. É um legado sendo construído.

Livro 1 — Eu Vou Decolar
O que todo jovem precisa saber antes de correr atrás do sucesso

Identidade • Caráter • Propósito • Processo

Livro 2 — Eu Sou o Campeão
Como os campeões são construídos, não nascidos

Disciplina • Maestria • Consistência • Resiliência

Livro 3 — Eu Serei Rico e Famoso
Como criar valor, atrair oportunidades e moldar a cultura

Riqueza • Influência • Empresa • Legado

Livro 4 — Não Passe Batido
O que os discípulos de outrora podem ensinar à geração que já viu de

tudo

Caráter • Gerações • Mentoria • Legado

Livro 5 — LIFE: The Journey
Ninguém lhe disse que seria assim — mas aqui vamos falar com hones-

tidade

Vida • Identidade • Propósito • Legado
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Livro 6 — A Verdade Sobre a Mentira
A mentira sempre alcança. A única questão é se você estará lá quando

ela alcançar.

Verdade • Paz • Integridade • Reconciliação

Livro 7 — Não É Sua Culpa. Mas É Sua Vida.
Onde você começa não é a sua responsabilidade. Onde você termina,

sim.

Responsabilidade • Reprogramação • Crescimento • Legado

Você não foi criado para ser pobre. Você não foi criado para ser insig-

nificante. Você foi criado para construir.

timijos@yahoo.com • medewheidowu@gmail.com • WhatsApp: +234

703 055 5256
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